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Trabalho

Elemento fundante na constituição cultural do homem;  possibilita o salto 
ontológico das formas pré-humanas para o ser social .  Está no centro do 
processo de humanização do homem.  (Marx e Engels, 2004; Leontiev, 1964; 
Antunes, 2005)

“Suporte privilegiado de inscrição na estrutura soc ial” (Castel, 1998, p. 24)

O trabalho inscreve o sujeito na história coletiva.  Seu lugar social é definido 
pelos outros com quem compartilha a inserção no mun do do trabalho. (Clot, 
2006)

Clot – salienta a dimensão patogênica da desocupação (ibid .) 
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Constituição de sujeitos

•Psiquismo humano é socialmente constituído
•Mediação semiótica
•Linguagem: mais importante sistema de signos

- apropriação das significações da cultura
•Foco da psicologia: significação  
(Vygotsky, 1998,1987)

• Fundamentos da psicologia são sociológicos. “O organi smo e o 
mundo encontram-se no signo”. (Bakhtin, 1997, p. 49)
•Palavra: fenômeno ideológico por excelência.
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Afastados do trabalho: 
significações e discursos

•Sentidos que circulam sobre a questão

•Discurso das instituições sociais
Como afetam aos sujeitos? 

•Narrativa - organizamos nossa experiência de forma narra tiva 
(Bruner, 2001).   Quais as narrativas desses sujeitos sobre sua 
vida? De que significações se apropriam, e como pass am a se 
constituir?
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Novas possibilidades

•É necessário possibilitar-lhes novas narrativas sobre s ua 
experiência

•As instituições envolvidas: abandonar discurso crista lizado e 
buscar novas significações – trabalho conjunto

•Possibilitar-lhes deslocar o foco da incapacidade pa ra as 
possibilidades de vida

• Buscar o resgate da participação nas práticas sociais,  do 
sentimento de filiação social 
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Reabilitação Profissional

• A Reabilitação Profissional deve possibilitar esse resgat e, 
utilizando o retorno à vida laboral como promoção de saúde
mental, como resgate da inscrição na vida societal.

•É necessária uma revitalização da RP – está sendo elaborada

•Equipes interdisciplinares e qualificação adequada

•É necessário trabalhar articuladamente com outras instânci as –
Saúde, Trabalho, Educação.  Não são estanques.

•Relato de uma experiência recém-instituída – escola, inclu são
digital e participação comunitária.

SeminSemináário Nacional de Sario Nacional de Saúúde Mental e Trabalho de Mental e Trabalho -- São Paulo, 28 e 29 de novembro de 2008São Paulo, 28 e 29 de novembro de 2008



Referências bibliográficas:

ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e  a negação do trabalho. São 
Paulo: Boitempo Editorial, 2005

BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem . 8ª ed. São Paulo:    Hucitec, 1997

CASTEL, R. As metamorfoses da questão social: uma crônica do s alário . Trad. Iraci Poleti. 5ª
ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 

CLOT, Y. A função psicológica do trabalho . Trad. Adail Sobral. Petrópolis, RJ: Vozes, 2006.

LEONTIEV, A . O desenvolvimento do psiquismo . Tradução de Manuel Dias Duarte. 2ª. ed. 
Lisboa: Horizonte, 1964

MARX, K. e ENGELS, F. A ideologia alemã . Trad. Sílvo Donizeti Chagas. São Paulo: Centauro, 
2004.

VYGOTSKY, L.S. Historia del desarollo de las funciones psiquicas s uperiores. Havana: Editorial 
Cientifico Tecnica, 1987.

*****

E-mail: eduardaleme@uol.com.br

SeminSemináário Nacional de Sario Nacional de Saúúde Mental e Trabalho de Mental e Trabalho -- São Paulo, 28 e 29 de novembro de 2008São Paulo, 28 e 29 de novembro de 2008



Referências bibliográficas:

LEONTIEV, A . O desenvolvimento do psiquismo . Tradução de Manuel Dias Duarte. 2ª. ed. 
Lisboa: Horizonte, 1964

MARX, K. e ENGELS, F. A ideologia alemã . Trad. Sílvo Donizeti Chagas. São Paulo: Centauro, 
2004.

VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente . São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

______________ Fundamentos de defectologia . Tradução de M.C.P. Fernandez da edição 
emrusso de 1983. Cidade de Havana: Editorial Pueblo y  Educación, 1997

*****

E-mail: eduardaleme@uol.com.br

SeminSemináário Nacional de Sario Nacional de Saúúde Mental e Trabalho de Mental e Trabalho -- São Paulo, 28 e 29 de novembro de 2008São Paulo, 28 e 29 de novembro de 2008


